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    [7] PREFÁCIO
 UM TEXTO EXTRAORDINÁRIO


    Alberto Tassinari


    Sérgio Romagnolo, na sua propensão por distinções claras, diria que um texto extraordinário, por si só, não o faz melhor ou pior que outros. Seria um texto muito diferente de um texto ordinário. E ponto. E, no caso de um texto extraordinário sobre arte, como este, o ser extraordinário não o valorizaria de antemão. Entretanto, creio que este livro de Sérgio Romagnolo é extraordinário nos dois sentidos: incomum e valioso.


    Começo pelo fim do texto. Um pneu sem a roda mostra um vazio. Se for um antigo pneu sem a câmara, no lugar que esta ocupava há um oco. Sem câmara e sem roda, há a borda, que é limite entre o vazio e o oco. O que possibilita a coexistência de oco e vazio é a dobra que constitui o pneu. E assim dobra e vazio se encontram tanto no título deste livro como no mais ordinário dos pneus. Tanto para ser uma das “Questões sobre o Barroco e a arte contemporânea” quanto o pneu que junta água em um jardim descuidado.


    [8] O que faz a dobra de um pneu vazio e oco uma obra de arte? Nada. Entretanto, ao olhar a escultura de um pneu de Sérgio Romagnolo, o que vemos é uma matéria envolvente e amassada sobre o pneu original que já não vemos. Um amassado, como ele diz, real. Na tradição das esculturas de Chamberlain, o amassado não é virtual como o planejamento de uma escultura barroca do século XVI. E isso basta? Não basta. Para ser sintético, é preciso amassar bem. É preciso amalgamar a matéria em suas lisuras e rugas num jogo de vai e vem entre a obra acabada e o pneu que ainda se vislumbra ter existido.


    Mas Sérgio Romagnolo não escreveu seu inusitado texto para guia de suas obras. Partiu delas, mas ganhou autonomia de um texto como se de ficção científica – Deleuze fala assim de um de seus textos e é por ele que Sérgio Romagnolo começa o seu –, texto no qual, prosseguindo, uso como metáfora um conceito de Sérgio Romagnolo, ele “amassa” diferentes disciplinas, autores e mesmo parágrafos. Salta-se de um a outro sem nenhuma cerimônia sintática ou semântica.


    Parataxe? Colagem? Surrealismo? Um pouco de tudo e de pop arte também. E Filosofia, Matemática, Cosmologia, num suspense que não sabemos onde vai dar e talvez colapse aqui e ali (como na Teoria da Catástrofe da qual também faz uso). Muitas vezes, lembra um dicionário, mas há parentescos entre os termos abordados. São múltiplos e enredados um no outro. De que modo mais preciso? Só lendo o livro. É um texto teórico e literário ao mesmo tempo. E a práxis da escrita também joga peso. Na linha de Derrida? Sim e não. Pois o primado da escrita engendra uma singularidade (termo de Cosmogonia e outros saberes de que também o texto trata).


    Aprende-se coisas. Diverte. Sisudo às vezes também. E Aleijadinho, sobre o qual Sérgio Romagnolo amassou dobras e deixou vazios em suas obras, parece-me ser central no texto. Se é que se pode falar em centro num texto em tudo claro nas partes e excêntrico no todo. O barroco de Sérgio Romagnolo.

  


  
    [9] INTRODUÇÃO


    A construção de formas com volumes enrugados se dá basicamente de dois modos: primeiramente, de modo virtual; depois, de modo físico.


    As amassaduras virtuais nas esculturas começam no Alto Renascimento com as torções dos corpos nas obras do artista italiano Michelangelo. Apesar de esculpidas em pedra (e não modeladas em argila), apresentam busca de movimento e abandono do estático: as vestes e os corpos são torcidos, porém com torções virtuais representadas por meio de ilusionismos aplicados ao mármore.


    Mais tarde, esses amassamentos surgem com mais frequência na escultura barroca.1 Sobre esse aspecto, Omar Calabrese define categorias tais como: ritmo e repetição, limite e excesso, fragmento e detalhe, nó e labirinto, desordem e caos. Sobre a instabilidade [10] e monstruosidade, o autor ressalta que “imperfeito e monstruoso é também aquilo que ultrapassa os confins da medida média que distingue a outra perfeição, a espiritual” (Calbrese, 1987a, p.106).


    Os amassamentos virtuais podem ser detectados também na pintura. No livro sobre El Greco, Rodrigo Naves (1985, p.18) escreve a propósito do quadro Cristo na cruz com paisagem: “El Greco lida com uma matéria que reluta em galvanizar-se numa forma permanente e que, por ser matéria, pode-se sujeitar a todo tipo de torções”.


    Em 1957, o escultor francês César Baldaccini e o estadunidense John Chamberlain retiram peças de carro comprimidas de depósitos de ferro velho e as colocam em galerias de arte como esculturas sobre bases. Nesse instante acontece o processo de amassamento físico, isto é, o material amassado não é mais um elemento virtual, como o mármore esculpido que parece ter sido amolecido ou a argila apertada e transformada em bronze; o que é amarrotado é a própria estrutura da peça, não mais sua roupa ou sua pele.


    Quando Chamberlain começou a utilizar folhas amassadas de lataria de automóvel para construir suas peças, estava em curso o Abstracionismo Informal. Suas peças constituíam uma tradução tridimensional do Informalismo, mas eram também uma reformulação da linguagem barroca, por meio de suas concepções abstratas.


    Em certos momentos, a reflexão em arte pode debruçar-se sobre outras áreas do conhecimento, com o intuito de ampliar o instrumental de análise com que trabalha determinados conceitos. No caso da dobra e da ruga, como linguagem decorrente da produção de formas tridimensionais em materiais laminados, torna-se interessante para o enriquecimento desses conceitos observar os modelos propostos pela Filosofia, em obras como A dobra: Leibniz e o Barroco (1991), de Gilles Deleuze, e os ensaios Princípios da filosofia ditos A monadologia, Discurso de metafísica e Novos ensaios sobre o entendimento humano, de Gottfried Wilhelm [11] Leibniz. Na área da Matemática, os textos Stabilité structurelle et morphogénèse (1972) e Modèles mathématiques de la morphogénèse (1980), de René Thom, e suas obras vistas pelo livro de Alexander Woodcock e Monte Davis, intitulado Catastrophe theory (1980). Na Cosmologia, Dobras no tempo (1995), de George Smoot e Keay Davidson, oferece outros instrumentos para uma nova abordagem dos mesmos problemas.


    Este livro foi composto pela unificação da dissertação de mestrado e da tese de doutorado defendidas respectivamente em 1998 e 2002, na Escola de Comunicações e Artes da Universidade de São Paulo, com as necessárias e inspiradoras orientações de Regina Silveira e Carlos Fajardo. A única razão que pode justificar esta publicação é a possibilidade de poder falar de autores tão interessantes como os citados adiante.


    _______________


    
      
        1 German Bazin (1993) fala da origem do termo “barroco”, utilizada entre os joalheiros da Península Ibérica para designar uma pérola irregular. A palavra significaria defeituoso, irregular.
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